
CONSTRUÇÃO CIVIL EMPREGOU MAIS 1,6 MIL TRABALHADORES EM MAIO 

NOVOS POSTOS 
Serviços 

W44,1«., '4.3"..32~M91914 ~~"~:5 ,~~~~~4~{:~1~5,11,,,,,,nli  
Administração Pública 	 7 mil 
Construção Civil 	 1,6 mil 
Indústria daTransformação 	 1,1 mil 
Comércio 	 0,2 mil 
*inclui trabalhadores do setor agropecário, de embaindas,consulados e representações oficiais e políticas 

Fonte-PED-DF 

Onde buscar emprego 
Agências do Trabalhador/Sine 

Funcionam das 8h às 18h 

Plano Piloto (Galeria do Emprego)SCN — Galeria Oeste (ao lado do Conjunto 
Nacional) Te1.3321-6645 
BrazlândiaSCDN — BI, K — Lj. 1 /5 (em frente à Faculdade Caiçaras)Tel.: 3391-

2116 — Fax 3391 -4355 
CandangolândiaAdministração Regional da CandangolândiaRua dos Trans-
portes — Área Especial 01Te1.3301-5104 
CeilândiaEQNM 18/20 — BI. B — Lojas 01/05 (ao lado do Procon) — Praça do 
Cidadão — Ceilândia NorteTe1.3373-6061 / 3372-9302 / 3471-3684 / 3372-9302 
/ 3581-5505 
Ceilândia P-SuIEQNP 26/30 — BI.G — Lt S/N (prédio do BRB)Tel 3378-3305 
/ 3377-8095 
GamaQd.39— Lt.15/17 — Setor CentralTel. 3556-8700 / 3484-1717 
GuaráÁrea Especial do CAVECIube Unidade de Vizinhança II (ao lado daAdmi-
nistração Regional do Guará 11)Tel. 3382-2583 
Núcleo BandeiranteSetor de Áreas Públicas — Projeção 08 — Terminal Rodo-
viárioTel. 3386-3481 
ParanoáQd.09 — 	Lt 02 — Ed. Panorama IlTe1.3369-8775 
PlanaltinaAv. Independência (ao lado do Plaza Shopping)Qd.01 — BI. B — Lj. 
05Tel. 3389-0655 
Recanto das EmasQd.104 — Área Especial — Lt 05 B — Comercial (em frente 

ãAdministração Regional)Tel.: 3334-3211 / 3333-1824 
Riacho Fundo ITerminal Rodoviário do Riacho Fundo [Área Comercial 04 — Lt. 
06 — SI. 02Tel.: 3399-4241 

SamambaiaQN 303 Cj.01 — Lt.03 — Samambaia SulTeI.3358 -6060 / 
3358-3788 
Santa MariaQSE 211 — Galpão Cultural da Fassanta (ao lado daAdministração 
de Santa M aria)Tel. 3393 -0661 / 3393-8080 / 3393-3364 
São SebastiãoAdministraçãOltegional de São SebáálãoQd:101 Área Es-
pedal — Bairro Residencial OesteTel. 3335-6451 / 3335-1271 / 3335-1065 
SobradinhoQd. 08 — Área Especial 03 (ao lado do Posto da Emater) 
Tel. 3387-5897 

Taguatinga Setor Hoteleiro Sul — Proj.A — Ed. German — Subsolo — 

Taguatinga SulTe1.3351-1380 / 3352-2301 / 3352-8323 

Menos desempregados no DF 
Breno FortesiCB/28.6.06 

RENO LOBATO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D epois de acumular qua-
tro elevações seguidas 
no ano, o nível do de-
semprego no Distrito 

Federal reverteu a tendência e 
caiu para 19,5% em maio, fican-
do 1,2 ponto percentual mais 
baixo que em abril. O índice é o 
menor dos últimos oito anos pa-
ra aquele mês, sendo que no do 
ano passado havia sido de 20,1%. 
De acordo com a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED), 
divulgada pela Secretaria de Tra-
balho do DF e pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos 
(Dieese), o número de desem-
pregados foi reduzido em 12,9 
mil, baixando para 242,1 mil em 
maio, número 4,6% inferior ao 
do mesmo mês do ano passado. 

Prestes a completar 18 anos, 
Elyângela de Araújo acaba de 
começar no primeiro emprego. 
Em maio, ela foi aceita para a 
vaga de atendente em uma lan-
chonete de um shopping de Bra-
sília. "Foram cinco meses de 
procura, mas não desisti. Esse 
trabalho vai me dar experiên-
cia", conta. Cerca de 3,5 mil pes-
soas da faixa etária de Eyângela 
(18 a 24 anos) conseguiram ocu-
pação em maio no DE O rendi-
mento médio real dos ocupados 
ficou estável — aumento de 
0,4%, indo de R$ 1.373 para 
R$ 1.379 — e o dos assalariados, 
que era de R$ 1.576 em abril, cres-
ceu 1,1%, ficando em R$1.594. 

O nível de ocupação cresceu 
2,3% com a criação de 22,7 mil 
postos, quantidade suficiente pa-
ra absorver com folga o cresci-
menío da População Economica-
mente Ativa (PEA), que corres-
pondeu a mais 9,8 mil pessoas no 
mercado de trabalho. O contin-
gente de ocupados está estimado 
em 999,4 mil. De acordo com a 

‘\ pesquisa, o recuo do nível de de-
semprego e o aumento na renda 

média do trabalhador foram cau-
sados pelo aumento da ocupação 
no setor de serviços (13 mil ou 
0,5%), na administração pública 
(7 mil ou 3,7%), na construção ci-
vil (1,6 mil ou 3,7%) e na indústria 
de transformação (1,1 mil ou 
3,2%) em relação a abril. O co-
mércio ficou estável, criando 
apenas 200 postos, aumento de 
0,1%. Na rubrica "outros", houve 
queda de 2%, equivalente à reti-
rada de 200 vagas. 

Antônio Ilrarrá, coordenador 
da pesquisa pelo Dieese, lembra 
que a dispensa dos trabalhadores 
temporários contratados no final 
de 2005 "não foi tão dramática" 
no início deste ano. "Muitos per-
maneceram e estamos novamen-
te próximos à marca de 1 milhão  

de ocupados", diz. Ele acrescenta 
que o impacto do aumento do sa-
lário mínimo ainda não foi senti-
do nesse levantamento, o que de-
ve ocorrer na próxima PED "e de-
verá ser bastante significativo". 

"A perspectiva é de crescimen-
to gradual do nível de emprego 
nos próximos meses, de forma 
que possamos chegar a uma taxa 
de desemprego inferior aos 17,8% 
do ano passado", afirma o secre-
tário de Trabalho do DF, Ivo Bor-
ges, que considera significativo o 
incremento de 22,7 mil postos 
em maio. Ele acredita que as elei-
ções podem contribuir para a 
queda do desemprego. "A verba 
das campanhas será distribuída 
de forma democratizada, então 
esse dinheiro vai circular no DF". 
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